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				Dom Rafael Romero olhou para a rapariga que tinha à frente dele. Sabia que não se diferenciaria do resto das jovens da sua classe social em Buenos Aires, todas elas ricas e mimadas. Era mais pálida, talvez porque o seu pai era inglês. A sua mãe, María Fontes de la Roja, pertencia à aristocracia argentina. 


				Nesse dia, Isobel Miller fazia dezoito anos e, finalmente, fora conhecê-la. Aquela era a mulher... a rapariga de que estava noivo desde que ele fizera dezoito anos. 


				– Não pode obrigar-me a casar-me consigo! 


				Isobel nunca se sentira tão ameaçada e intimidada. Tinha as mãos cerradas em dois punhos e sentia-se estranha e incomodada com aquele vestido apertado de cetim que a sua mãe a obrigara a vestir naquela noite para a sua festa de aniversário. 


				O homem olhou para ela friamente e, num tom profundo, disse: 


				– Eu gostaria de poder acreditar que a sua resistência é sincera, mas duvido muito. Sobretudo, tendo em conta que não tem escolha neste assunto. Quando o seu avô vendeu a herdade da sua família à minha, decidiu o seu destino – a boca dele fechou-se numa linha fina. – Os dois conseguiram o que queriam. O seu avô conseguiu o dinheiro da venda mais a promessa de que a herdade voltaria para as mãos da sua família através de um contrato matrimonial. 


				Isobel continuava sem compreender. 


				– Quer dizer que o seu pai se deixou enganar? Mas isso é... 


				– Não, nada disso – interrompeu ele. – O meu pai não foi enganado. Para começar, o meu pai tinha assuntos para resolver com o seu avô e era a única pessoa com vontade e dinheiro suficiente para comprar uma propriedade tão grande. Mas certificou-se de que conseguia o que queria em troca: um casamento dinástico entre o seu filho, eu, e alguém com a linhagem apropriada, a menina. Embora a fortuna da sua família deixe muito a desejar neste momento, continua a ser um dos pilares da sociedade de Buenos Aires. Há dez anos, quando se fechou o acordo, o seu avô só recebeu o pagamento de metade do valor da herdade. O meu pai, aproveitando o facto de ser advogado, certificou-se de que a sua família recebia a outra metade no dia do nosso casamento, o dia em que fizesse vinte e um anos. 


				Isobel cambaleou. Com dezasseis anos, descobrira que algum dia chegaria esse dia, mas ignorara-o, pensando que dessa maneira não se cumpriria o seu destino. A ideia de um casamento por conveniência com um dos herdeiros de uma das fortunas da indústria de Buenos Aires parecera-lhe impensável. Além disso, fazer o bacharelato numa escola de Inglaterra e viver com a família do seu pai fizera com que fosse mais fácil ignorar a realidade. 


				Mas a realidade estava à frente dela naquele momento, a gozar com ela e com a esperança absurda de que não se manifestasse. O pânico fê-la sentir falta de ar. 


				– Eu não tenho a culpa de que o meu pai se tenha visto obrigado a vender a herdade e a fazer esse acordo. 


				Era-lhe difícil assimilar o que estava a acontecer. Não fora fácil para ela voltar para Buenos Aires com a ideia de dizer aos seus pais que queria ir para a Europa estudar Dança. Sempre achara a sociedade de Buenos Aires sufocante. Sobretudo, depois de passar algum tempo com os seus familiares ingleses, de temperamento mais prático e relaxado. Nunca lhes falara do seu casamento, já que lhes teria parecido quase medieval. 


				Os anos de relativa liberdade em Inglaterra tinham-lhe conferido um ponto de vista objectivo a respeito da sua posição social privilegiada na Argentina e percebera que nunca conseguiria transformar-se na esposa mimada de um milionário, que era o que muitas das suas amigas argentinas eram, apesar de terem estudado nas melhores escolas do mundo. 


				Isobel chegou-se para trás ao ouvir a breve gargalhada de dom Rafael Romero e sentiu um aperto no coração ao ver resplendor dos seus brancos dentes. 


				– É mesmo assim tão inocente, Isobel? A nossa posição privilegiada na sociedade baseia-se em uniões por conveniência, em casamentos por conveniência. Reconheço que este em concreto parece um pouco mais arbitrário do que a maioria, mas no fundo é como o resto – esboçou um sorriso extraordinariamente cínico. – Se acreditássemos em casamentos por amor, as camadas sociais superiores viriam abaixo em pouco tempo. 


				Com um smoking ligeiramente amarrotado, a camisa branca aberta e o laço desfeito, o solteiro mais cobiçado de Buenos Aires estava a fazer honra ao seu nome arrogante e cruel. Rafael Romero era realmente um espécime magnífico de virilidade. 


				O medo de um casamento por conveniência apoderou-se dela, mas a raiva fê-la responder: 


				– Não sou inocente. O que se passa é que os casamentos deste tipo me parecem mais próprios da Idade Média do que da actualidade. 


				Isobel acompanhara os seus pais ao hall para cumprimentar o recém-chegado. A porta da casa ficara momentaneamente aberta, por isso conseguira ver a porta da frente do carro dele também aberta e tivera tempo para vislumbrar uma perna comprida e um sapato de salto... Antes de o motorista a fechar. 


				Embora tivesse visto Rafael Romero em fotografias, aquela era a primeira vez que o via pessoalmente e nada a preparara para o choque que aquele homem causava. Tinha a pele morena, o cabelo preto como o azeviche e os olhos pareciam dois poços de pecados escuros. As suas feições eram duras, quase cruéis, só suavizadas por uns lábios sensuais. 


				A julgar pelo que lera sobre ele na Internet, sabia que era um magnata no mundo dos negócios e um mulherengo, habituado a impor-se sobre os outros sem pensar duas vezes. E ela tinha de o enfrentar, de o fazer ver que não se renderia. 


				Há um instante, mandara os seus pais embora, dizendo bruscamente: 


				– Deixem-nos. Vim aqui esta noite para falar com a vossa filha a sós. Agora, Isobel ergueu o queixo e disse: 


				– Porque veio aqui esta noite? Eu não o convidei. Ele fez uma careta, gozando com ela. 


				– Devia saber que mais cedo ou mais tarde nos veríamos. Porque acha que os seus pais insistiram em fazê-la voltar de Inglaterra? 


				 O pânico voltou a apoderar-se dela. O facto de a sua mãe não a ter avisado de que ele estaria ali deixou-a gelada. 


				– Não vamos casar-nos – declarou Isobel, com desespero. 


				– Neste momento, não – ele encolheu os ombros. 


				– Mas dentro de três anos, casar-nos-emos. 


				A ideia de um futuro na Europa cada vez parecia mais longe do seu alcance. 


				– Mas eu não quero casar-me consigo. Nem sequer o conheço – olhou fixamente para ele, empalidecendo. 


				– Não quero esse tipo de vida para mim. E não quero saber se acredita ou não. O que mais gostaria era não ter de voltar a vê-lo, nem esta casa nem Buenos Aires. 


				 O pânico dera lugar ao horror que sentia com a ideia de passar a vida submetida à vontade daquele homem frio. 


				– Como pode dar-lhe tão pouca importância? Como pode vir conhecer a sua futura esposa quando, evidentemente, está na companhia de uma mulher? Sabe que está aqui a falar do seu casamento? 


				Ele sorriu com dureza. 


				– A mulher que espera no carro não se importa com o que estou a falar consigo, desde que acabe na minha cama e por baixo de mim. O casamento significa tão pouco para ela como para mim. Já se divorciou duas vezes. 


				– É desprezível – no entanto, as suas próprias palavras traíram o formigueiro que sentiu no estômago. 


				– Sou realista. Aquela mulher e eu somos dois adultos que gostam de desfrutar sem as mentiras que acompanham a maioria dos amantes – então, olhou para ela de cima a baixo com insolência. – Quando crescer, talvez o compreenda. É evidente que ainda acredita nos contos de fadas. 


				 Mais zangada do que nunca, Isobel respondeu: 


				– É uma pena que não se tenha casado com a mulher pela qual esteve prestes a cancelar esta união. Se o tivesse feito, não estaríamos a ter esta discussão. Deixou-a porque não conseguiu suportar o seu cinismo? 


				Isobel percebeu a fúria contida nele depois da provocação. Ela referira-se ao facto de aquele homem, há oito anos, ter ignorado o contrato entre as suas famílias e ter ficado noivo de outra mulher. Ela ainda não sabia das repercussões que isso teria na sua vida. 


				Mas aquele noivado acabara e o contrato entre as suas famílias continuara a ser válido. E, depois, quando ela fizera dezasseis anos, os seus pais tinham-lhe explicado a situação. 


				Fora então que se apercebera de que ela devia ser a razão da ruptura do noivado de Rafael com Ana Pérez. A partir desse momento, a fama de Rafael como homem de negócios extraordinário viera acompanhada pela fama que tinha de mulherengo. 


				– Não – respondeu Rafael, friamente. – Não é nenhuma pena que não me tenha casado com essa mulher, mas uma sorte. Quando nós nos casarmos, será mais um negócio, que é exactamente o que todos os casamentos deviam ser. 


				– Mas não quer casar-se comigo – disse Isobel. – Não pode dar-nos o dinheiro que falta pagar pela herdade e esquecer o assunto? 


				– Não é assim tão simples. 


				Rafael olhou para ela fixamente, aproximando-se dela. Isobel tinha o cabelo castanho e era mais pálida do que lhe parecera ao princípio, mas foram os seus olhos que mais lhe chamaram a atenção. Eram enormes e castanhos, escuros e aveludados, com pestanas compridas que projectavam sombras nas faces coradas. 


				Imediatamente, apercebeu-se de que Isobel, assim que passasse a adolescência, se transformaria numa bela mulher adulta. Momentânea e surpreendentemente, sentiu que se excitava. 


				Porque estava a olhar para ela daquela maneira? Isobel voltou a falar, com um pouco de desespero na voz. 


				– Porque não é assim tão simples? 


				Isobel não tinha consciência da expressão suplicante no seu rosto nem se apercebeu da forma como Rafael contraía os músculos do queixo. Ele aproximou-se mais um passo e ela sentiu-se ameaçada. A certa distância, Rafael Romero intimidava, mas assim, tão de perto, era assustador. E, de repente, ela encontrou dificuldade para respirar. 


				Rafael passeou os olhos pelo corpo de Isobel, fazendo-a corar profundamente. 


				– Não é como imaginava – disse ele, quase com humor. 


				– Receio que é exactamente como imaginava – respondeu Isobel, ao mesmo tempo que dava um passo atrás, sentindo-se cada vez mais ameaçada. 


				– Aceitá-lo-ei como um elogio – respondeu Rafael. 


				– É bastante rebelde, não é? 


				– Se por rebelde se refere a ter critérios próprios e os usar, sim, sou uma rebelde. E se acha que vou resignar-me e aceder a um casamento por conveniência consigo, lamento comunicar-lhe que se engana. Não tenho intenção de me resignar e de me submeter a um purgatório durante o resto da minha vida, que seria o que aconteceria se me tornasse a esposa de um playboy multimilionário. 


				Isobel sentiu um calor intenso sob o olhar penetrante de Rafael. Demasiado penetrante. Era como se Rafael visse alguma coisa de que ela nunca fora consciente até ao momento, que já era uma mulher. Imediatamente, sentiu alguma coisa líquida e ilícita na barriga, até mesmo mais abaixo. Fez o impossível para não se mexer. Queria olhar para outro lado, mas aqueles olhos escuros e hipnóticos impediram-no. 


				A futilidade das circunstâncias atingiu-a com força. O silêncio enigmático de Rafael fez com que a tensão aumentasse. 


				– Não vai dizer-me que quer casar-se comigo, pois não? 


				 Os lábios de Rafael endureceram, tal como o seu olhar. 


				– Esta noite, vim aqui com o propósito de conhecer a minha futura esposa e esperava encontrar uma menina mimada, mas não foi assim. Acredite, não há muita gente que consegue surpreender-me. 


				– Não quero surpreendê-lo. 

		– Lamento-o, mas foi assim – declarou Rafael. –


				Reconheço que não me atraía a ideia de me casar consigo, mas estou a começar a mudar de ideias. E inclino-me para um casamento por conveniência. E embora não tenha nenhum desejo de ir para a cama com uma criança, tenho a certeza de que quando amadurecer um pouco mais se transformará numa mulher com a qual poderei conviver. 


				– Eu não sou uma criança! – exclamou ela, furiosa. Rafael arqueou uma sobrancelha. 


				– Não? Desculpe, querida, mas ainda não é uma mulher. E, certamente, não tem maturidade suficiente para ir para a cama comigo. 


				 Encolerizada e ofendida, Isobel replicou: 


				– A sua cama está demasiado concorrida para o meu gosto. Não penso que desejasse partilhá-la com todas as oportunistas de Buenos Aires empenhadas em subir na escala social. 


				 Rafael ficou atónito. Depois, branco. 


				– Como se atreve a...! – agarrou-lhe um braço e puxou-a para ele, aproximando-a do seu peito. 


				Isobel não conseguia respirar. Com os olhos esbugalhados, viu a cabeça de Rafael descer e viu aqueles lábios incrivelmente sensuais a aproximarem-se. Um suspiro escapou dos seus lábios antes de sentir o calor e a escuridão. Rafael sabia a uísque e a perigo, uma mistura intoxicante e adulta. 


				Os rapazes que a tinham beijado em Inglaterra não a tinham preparado para semelhante assalto aos sentidos. Permaneceu imóvel durante alguns segundos em que só foi consciente do peito duro de Rafael contra os seus seios e da dureza do beijo. 


				Sentiu as mãos dele a acariciar-lhe as costas. Sentiu os seus dedos quando lhe desfez o coque e o cabelo lhe caiu pelos ombros. O mundo inteiro transformou-se na loucura deliciosa daquele homem, os seus braços e a sua boca sobre a dela. Uma boca ardente e exigente. Uma língua que a fez juntar as pernas com força numa tentativa de deter o que sentia. 


				Rafael afastou-se dela. 


				Isobel, quase com falta de ar, abriu os olhos. Tinha calor e estava suada e desorientada. Sentia-se como se Rafael a tivesse marcado. 


				Rafael, depois de se certificar de que não ia perder o equilíbrio, recuou. 


				Sentindo-se profundamente humilhada, Isobel não conseguiu olhar para os seus olhos. O seu rosto ardia e sentou-se numa cadeira que havia ao lado dela. Não podia fingir que o beijo não a tinha afectado, não podia negar a evidência. 


				– Como já disse, é demasiado jovem, Isobel. Mas dentro de três anos, quando nos casarmos, será perfeita – declarou Rafael, num tom que deixava vislumbrar uma certa surpresa. – A nossa união é inevitável e estou convencido de que será um bom casamento. 


				Rafael parecia estar a falar sozinho, como se ela não se encontrasse presente. Ofendida, ganhou coragem e respondeu: 


				– Não vou casar-me consigo. 

		Os olhos dele aprisionaram os dela. 


				– Não tem alternativa. Como disse antes, não tenho intenção de correr o risco de perder a herdade. Devia alegrar-se por dispor de tempo para se habituar à ideia. Quando nos casarmos, Isobel, fá-la-ei minha esposa no pleno sentido da palavra. 


				A histeria apoderou-se dela. Nunca se transformaria na esposa de Rafael, nunca. A ideia de viver em Buenos Aires casada com Rafael era como uma condenação à prisão perpétua. 


				Isobel abanou a cabeça. 


				– Não, nem pensar. Vou-me embora. Vou para longe. Não me casarei consigo. Prefiro a morte. 


				 Uma expressão cínica cruzou o semblante de Rafael. 


				– Não dramatize, Isobel. Quando nos casarmos, simplesmente estaremos a fazer o que milhares de pessoas fizeram antes de nós em nome da conveniência e das heranças. Com o tempo, amadurecerá e transformar-se-á numa mulher que possa ser minha esposa e ir comigo para a cama... 


				 Isobel sentiu-se profundamente magoada. Ainda não compreendia o efeito do beijo de Rafael, mas sabia que ele demonstrara que, sexualmente, a dominava com facilidade. Mas a ameaça das palavras de Rafael fê-la reagir instintivamente. 


				– Não vou deixar que um contrato me assuste. Eu não tenho a culpa se o meu avô se viu obrigado a vender a herdade à sua família. Não estou disposta a casar-me com alguém que desprezo. 


				 Rafael sorriu levemente. 


				– O desprezo é uma emoção muito forte para uma pessoa tão jovem. Fuja se quiser, mas pode ter a certeza de que eu saberei onde e o que está a fazer em todo momento. É de Buenos Aires, Isobel, a sua vida está aqui. No mundo real, pelos seus próprios meios, nunca sobreviveria. E não a aconselharia a casar-se em segredo com outro, tanto para evitar o seu destino como por amor. Se fizer isso, pode ter a certeza de que a sua família não ganhará um cêntimo do que ainda tem de receber, que é uma quantia considerável de dinheiro, da qual a sua família depende para sobreviver nesta sociedade. Sobretudo, se a sua situação económica continuar a deteriorar-se, como parece ser o caso. 


				– Odeio-te – disse Isobel, tratando-o por tu. – Espero não voltar a ver-te na minha vida. 


				 Rafael, aproximando-se dela, acariciou-lhe a face com um dedo. 


				– Fá-lo-ás, Isobel, conta com isso. Vamos ser felizes juntos, vais ver. 
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				Quase três anos depois... 


				Rafael observou a fotografia que tinha à frente dele, em cima da secretária. Era uma fotografia de Isobel em Paris de braço dado com um jovem atraente numa rua concorrida. Embora soubesse que o jovem era o par de dança de Isobel, e homossexual, não conseguiu conter a cólera. Era como se Isobel se estivesse a gozar com ele. 


				Infelizmente, subestimara o poder da beleza de Isobel, que deixara de ser adolescente para se transformar numa mulher extremamente bonita. Cortara o cabelo, tinha-o muito curto e, embora não costumasse gostar do cabelo curto, reconhecia que ficava bem em Isabel, já que realçava a sua estrutura óssea delicada, os seus olhos enormes e as linhas delicadas do queixo e do pescoço, o que lhe conferia um aspecto incrivelmente sedutor e inocente. 


				Alguma coisa perto da dor fê-lo reconhecer que, quase com certeza, Isobel já não era a virgem tímida que conhecera com dezoito anos. Seria impossível. Mas não sabia porque o consternava daquela maneira, já que nunca desejara ir para a cama com uma virgem e quisera que Isobel se transformasse numa mulher antes disso. Rafael cerrou os dentes, de certeza que o seu desejo se tornara realidade. 


				Isobel abandonara Buenos Aires poucas semanas depois do seu encontro e fora para Paris. Lá, começara a trabalhar como professora de tango. Conforme os relatórios que recebia periodicamente sobre ela, Isobel tinha uma vida simples e ganhava a vida a trabalhar, como todos, por isso o seu respeito por ela aumentara com o tempo. 


				Rafael sabia que Isobel não recebera dinheiro dos seus pais, já que eles não podiam permiti-lo. A sua situação económica fora de mal a pior devido a más decisões, tanto em relação aos negócios como aos investimentos. Há algumas semanas tinham ido visitá-lo e ele assegurara-lhes que continuava com a ideia de se casar com Isobel e, portanto, não tinham de se preocupar. Os pais de Isobel tinham-se ido embora com um alívio evidente. 


				Rafael virou-se na sua poltrona e, pela janela, observou a vista da Praça de Maio. Sentiu um formigueiro no estômago. Chegara o momento de fazer com que a sua noiva voltasse para casa e de se casar. 


				Tal como o seu advogado dissera e como ele sabia muito bem, o seu negócio estava a começar a atravessar um mau momento. Os clientes e os colegas começavam a questionar o seu sentido de responsabilidade devido ao seu celibato. Com muita frequência, era o único solteiro nos eventos sociais. Nunca teria achado possível, mas agora pensava que o casamento tinha muitas vantagens, entre elas, a ideia de partilhar a vida e a cama com uma mulher bonita. 


				Tratava-se de uma decisão do ponto de vista dos negócios, mais nada. Um casamento por conveniência, como muitos outros naquela cidade. 


				– Muito bem, Lucille, volta a juntar os pés. Marc, segura-a bem, com mais firmeza, não estás a dar apoio suficiente a Lucille... 


				Isobel observou o casal antes de passear o olhar pelos outros dançarinos da sua aula, examinando a sua evolução. 


				Infelizmente, não podiam fazê-la esquecer o facto humilhante de que, desde que saíra de Buenos Aires poucas semanas depois daquele aniversário terrível há três anos, não ter conseguido passar um só dia sem pensar em dom Rafael Romero. 


				Fazia o possível para esquecer as palavras dele. E o beijo. Apesar de viver numa das cidades mais cosmopolitas do mundo e de sair constantemente com pretendentes, nenhum deles a fizera sentir o que sentira naquela noite com Rafael. 


				Era como se Rafael a tivesse enfeitiçado naquela noite e odiava-o por isso. 


				Isobel abanou a cabeça, enojada consigo própria. Porque não fora capaz de o apagar da sua memória em três anos? Estava enojada consigo própria porque nunca na vida quisera sentir-se atraída por um homem assim: arrogante, rico e convencido de que merecia tudo o que tinha. 


				Embora soubesse que não o conhecia, conhecia o mundo de que Rafael provinha porque era o mesmo mundo de que ela provinha. E, devido a isso, estava convencida de que Rafael era como todos os multimilionários: amoral e ambicioso e juntar dinheiro e manter as aparências eram os únicos objectivos da sua vida. Rafael demonstrara-o naquela noite, há três anos, com a sua arrogância, ao ir vê-la como se tivesse ido ver uma égua para ver se a comprava ou não. 


				Ultimamente, estava nervosa e tinha motivos para estar. Faltavam duas semanas para o seu vigésimo primeiro aniversário. 


				A canção que tocava pelos altifalantes chegou ao fim e Isobel saiu da sua introspecção. Juntou as mãos e ficou a olhar para os seus alunos, lamentando mais uma vez a ausência do seu companheiro, José, por estar doente. 


				– Já quase acabámos, mas antes de se irem embora vou ensinar-vos como dar os diferentes passos seguidos, numa sequência. Preciso de um voluntário... 


				Isobel passeou o olhar pelo grupo e resmungou para si. Nenhum dos alunos estava preparado para fazer uma demonstração. No entanto, exactamente quando estava prestes a escolher o melhor do grupo, reparou que todos tinham os olhos fixos atrás dela, onde era a porta. 


				Isobel virou-se... 


				Rafael conteve a reacção violenta do seu corpo quando Isobel se virou para ele. Nunca sentira algo parecido. 


				Isobel vestia um maiô e a graça do seu corpo de bailarina era evidente. Tal como vira nas fotografias, o cabelo curto realçava os traços delicados do seu rosto, dando luminosidade à sua beleza. Os olhos eram tal como os recordava: dois enormes poços de veludo castanho-escuro e as pestanas eram compridas e pretas. Isobel era deliciosa. 


				O seu sangue ferveu nas veias e, enquanto a observava, viu que o rosto dela empalidecia visivelmente. 


				Isobel sentiu a necessidade de se agarrar a alguma coisa. Dom Rafael Romero estava ali, na soleira da porta do pequeno estúdio, a ocupar todo o espaço. Durante um segundo horrível, questionou-se se não estaria a imaginar, se não se tratava de uma alucinação. 


				– Penso que posso ajudar... Se precisares de alguém com quem dançar. 


				 Isobel sentiu-se paralisada. Não conseguia mexer-se, não conseguia falar. Era vagamente consciente dos olhares curiosos dos seus alunos. 
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